
iicando->se, em conse

quência, grande falta do

produto nos mercados do
Rio, São Paulo etc. Em
alguns lugares, foram
tentadas novas planta­
ções, afim de diminuir
os prejuizos causados

TELEFONE N0. 39 pela irregularidade do

���==���������������������������������������������� tempo.
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__iiiiiiiiiiiiiii!õiiiiiiiíiiiiiíiiiiiiiiiiiíiiiiãiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiíiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiíiiiiiíiiiiiíiiiiiíiiiiiiiiiiäii emuso emalguns paises,
é, ainda, pouco conheci­
da entre os nossos agri­
cultores, que se limitam
ás épocas normals de

plantio e colheita esta­
belecidas no Brasil. Esta
cultura é feita sobre ca­

mas quentes envidraça­
das, condição exigida,
tambem, para as semen­

teiras.
As variedades anãs são

as indicadas para tais
culturas. Todos os dias
é preciso arejar as plan­
tinhas, levantando um

pouco as vidraças, par­
ticularmente nos dias da

floração.
No Rio de Janeiro, São

Paulo e Minas, o tomate
é geralmente semeado

H Cultur� dO lom�te de Julho a Agosto e de
U U U Abril aMaio, verificando-

De maís alta importân- se a colheita 4 a 5 meses
cia para a alimentação depois da semeadura. Is­
humana, o tomate é um to, em épocas normais
fruto comestivel de gran- de cultivo.
de aceitação em todas Existem inumeras va­

as mesas, quer como con- riedades de tomate, que
dimento, quer como ali- se destinguem pela for­
meato profilâtico. ma e pelo tamanho. As-
E, tambem, uma das sim, há desde o pequeno,

mais abundantes e repu- redondo, denominado ce­

tadas fontes de vitami- reja, até o gigante, de
nas, pois encerra os Ia- forma irregular e acha-

N di 26 d
tores A,.B, C, D, e:; E, tada. O primeiro é extre-

o. Ia o correnre, alem do "caroteno" êmu- mamente rústico e en-
ern RI<? do Sul, teve lugar lo da vitamina A pro- contra-sé nativo em mui­
uma VIolenta cena de sa�. priamente dita.

'

tos quintais, hortas e ro­
gue, na qual perdeu a vl'l Segundo informa o Mi- ças do interior. As ou-

nistério da Agricultura, tras variedades são mais

CeI.. Durívol as �e�das, neste,. ano, exigentes e requerem

d B ítt
prejudicaram considera- cuidados culturais, as ve­

e rIo. e velm.ente as culturas da zes dispendiosos e espe­
. Silva ., pre.clOsa .solanl1.cea, ve;ri-:',ci.ali�ados. (A.N.)

r

CAIXA POSTAL, 19 'Oiretor-responsavel :

Novas esperanças, afluem aos corações
bem formados, no limiar dêste novo ano.

As desilusões, os desenganos, as des­
graças, as promessas não cumpridas, do a­

no que passou são agora transformadas em

outras tantas ilusões e esperanças de uma

vida melhor e mais consentânea com a dig­
nidade humana.

Um raciocínio seguro, demostrará que
acima das causas que originam lutas está
a causa da dignidade humana.

Pela Liberdade. pela Igualdade e pela
Fraternidade, já se bateram heróes dêsde
tempos imemoriais.

Sómente por elas, pode-se em sã con­

ciência justificar guerras entre póvos e

, nações.
Quando em jogo- estão os mais sagra­

dos interêsses do homem, seus insopitaveis
direitos ameaçados de supressão por ambi­
ções descomedidas dos que se arvoram em

pseudos messias, os povos nóbres, _ sentem
indeclinavel dever de sôbreporem-se á pre­
tendida subversão da natural ordem das
cousas.

O mundo que sofre ha cinco anos a

maior hecatombe da história, e que durante
o ano que hoje finda anciosamente espera­
va o fim, não perdeu a fé, que no alvore­
cer de 1944, se renóva e aumenta na cer­

teza plena de que seus anseios de paz se

concretizarão para que volte a imperar entre
os homens de bôa vontade a humana fraterni­
dade.

No limiar do Ano Novo

•
lo ()

..

.

A AliIllenlação'
Povo'

do

A R TU R MÜ L L E R

I

Interessunte ÓeSDHC�O
O Juiz Ribas Carneiro,

da 1a. Vara da Fazenda,
no Distrito Federal, exa­
rou o seguinte despacho
numa ação em que é
autora a Fazenda Nacio­
nal, e o' réo o Banco
Niponico: "Sendo o Yo­
koama Specie Bank Lí­
mited estabelecimento
japonês, não tem direito
de levantar o que pre­
tende do Banco do Bra­
sil, ficando aí o saldo
até oportuna solução.
Entende assim o Snr.

primeiro procurador da
Republica, indeferindo o

que o estabelecimento
niponico pretende. Com
japonês esta solução ain­
da é amavel."

da o dr. ôolon Miranda
da ôllve, Delegado Regio-

Causou profunda cons- nàl de Policia.

ternação nos círculos co- Ocasionou-a uma velha
merciais e entre seus inu- inimisade entre essa auto­

meros amigos o prematu- ridade e o viajante comer­

ro falecimento do sr. Teo- cial Jaime Garcia, natura

doro Stein, socio e geren- do Rio Grande do Sul
te da importante firma I Na tarde daquele dia, os
joinvilense Germano Stein dois adversarios encontra

S.A.' rarn-se no Hotel Catari-
Teodoro Stein, ou me- nense e, depois de uma

Ihor Teo Stein como era violenta troca de palavras,
mais conhecido, ao lado entraram a usar dos seus

de seu grande tino comer- revolvers fazendo uma rro­

ciaI, era um industrial de ca de tiros, resultando na

grande capacidade orga- morte do dr. Delegado, que
nisadora e um esrirnadis- recebeu cinco tiros e no

so amigo dos seus auxi- ferimento por dois projetis
liares e operarios. do sr. Garcia.

Coração bondoso,' sem
pre voltado para praticar
o bem, o seu paesarnenro
no die 26 do corrente cau­

sou um profundo pesar.
«Correio do Povo» que

tinha nele um grende ami­
go, expressa aqui suas

condolencias á enlutada
familia.

Fundado em 1919

Teodoro Stein

Da imprensa carioca: o alcance da educação
. .

na pnócura, escolha e
Entre os trabalhos e preferencia dos alimen-

teses de maior curíosí-I tos. �as, mesmo quando quando possivel de se

dade do Congresso de não se desconhecem es- projetar dentro dos sa­

Econ�mia, vale a pena sas faces do problema, lários ou recursos nor­

mencionar os referentes e se deixam de lado as mais da p,op:ulação. É
á alimentação popular, solicitações do habito, nêsse sentido que se há
por fôrça da importancia as preferencias do pala- acreditar oferecer maior
consignada às pesquisas dar, que varia tanto de alcance ao bem. estar ---.---------..;.

estatisticas, biológicas e região brasileira, cuidan- rel�tivo da nossa popu- .nutritívo de alimentos
bromatológicas do pro- dó-se apenas das calorias lação, po� exemplo, a que .não se acham ao
blema da alimentação. recomendáveis ao típo providencI�, dada p�la alcance das classes me­
Seria rediculo obscure- normal, forçoso é reco- Coo_rdenaçao, de se Im- nos favorecidas. '1 eorí­
cer o valor que os téc- nhecer que a feição e- pedir a alta dos p_rodu- camente não deixa de

o nicos costumam empres- conõmíca sôbre todas, tos _popUlares de. alimen- ser interessante a con­
tar a esse aspecto da e que o problema da a- taçao, que a mais larga fecção cientifica dos car­
questão, J'u_, por. melhor limentacão popular só p�opa.ganda em torno das dapios, a escolha dos•
nos exprimirmos, negar ha de ser bem orientado vrtammas, ou do poder pratos. Mas, pratícamen-t

......_..__ • --......-- te, o que todos desejam
e reclamam é que os

generos de primeira ne­

cessidade, aqueles que
figuram nas mesas mais
pobres sejam accessi­
veis a todas as bolsas,
não ocasionando indire­
tamente maiores priva­
ções do estomago, É um

O general Ge- I, passo bem largo o que
vem de ser dado ímpe­

orge o. Mars- díndo-se a alta dos pre-·
h a 1], chefe do ços, ou melhor, evitan-

. do-se que as suas osci-
Estado Maior lacões oíerecam maior
do Exército Nor- margem de' lucros ao

comercio, já, que [se fi­
xou a percentagem de
dez por cento para os

beneficios Iegítímosj dos
estabelecimentos que a­

bastecem a população.
Assegurada a subsisten­
cia do povo, como se

vai agora assegurar sob
a responsabilídadeéí do
poder público, . a.. :: ques­
tão cientifica da alimen­
tação poderá com vagar
ser investigada, tal co­

rno tanto deseja o Con­
gresso de Economia,
inaugurado sob .os mais
felizes auspícios. (A.N.)

,"

_....---------------

o Brasil pre­
cisa de enfer­

meiras
Falando no Congresso

de Diretoras de Escolas
de Enfermagem, a senho­
ra Laís Neto dos Reis,
diretora da Escola Ana
Nery, daclarou "que o

Brasil precisa de 20.000
enfermeiras tecnicas, pa­
ra o que seria necessa-

l-ría a creação de, pelos
menos, uma escola de
enfermeiras em cada Es­
tado."

� �t�t��l
,

M�����LL

te-Amer i C a no

fotografado em

seu ,gabinete
ante a amplia­
ção de urna

insignia usada

pelos oficiais do

exercito naCIO­

nal.

(Foto da Inter­
Americaq.a;,"p:

'"

Tragedia 'em Rio do
Sul

Do sr. Cel. Durival de
Britto e Silva, Diretor da
R. V. P. S. Catarina, rece­
bemos amavel cartão a­

gradecendo as justas re­

ferencias que sobre sua

admínistração fizemos no

numero passado deste
jornal.

A
-

MELHOR' RECOMPENS',
•

O incentivo trazido, expontaneamente,
aos que trabalham em pról de justas cau­

sas, dispendendo energias e empregando es­

forços sôbre-humanos, é, por sem duvida a

melhor e maior recompensa a que podem
aspirar as conciências votadas em bem ser­

vir á coletividade.
Reconhecimento insuspeito da óbra rea­

lizada, e' estimulo animador da tarefa por
levar á efeito, são atos de nobreza pouco
comuns na vida hodierna.

'

Regra geral, há contudo, como em to­
das as regras, as suas exceções, muitas ve­
zes númerosas, -e quasi sempre honrosas ..

.

Vieram-nos á mente, essas considera­
ções á proposito dos encargos que assumi­
mos e que à despeito das graves díííoulda­

des oriundas das vissicitudes presentes, pre­
tendemos levar à cabo, e que consistem em

manter o nosso jornal à altura das reais
condições de prosperidade e das verdadei­
ras possibilidades do nosso potêncial eco­

nômico.
Para os que conhecem as agruras da

profissão, o esforço que estamos empregan­
do na manutenção desta folha, e para o

aperfeiçoamento a que aspiramos chegar,
esforço que podemos denominar de titânico,
não constitue surpreza essa maneira de nos

-expressarmos, a qual, em absoluto, póde ser

taxada de lamentação. .

Procedem essas considerações, tambem
do fato de terem chegado ao nósso conhe­
cimento, inúmeras opiniões favoraveis ao

nosso esforço e de estímulo. para a conse­

cução plena dos nossos propositos.
Entre elas, destacamos, por sua abso­

luta insuspeição, a mensagem escrita por
S. Excia. Revma. D. -Pío de Freitas, uma

das mais solidas formações cristãs e cultu­
rais do cléro brasileiro, mensagem que,
em destaque, publicámos em nossa edição
de Natal.

Sobreser um estímulo para que conti­
nuemos com afinco na árdua empreitada a

que nôs propusemos, é ela a melhor e a

maior recompensa que poderiamos aspirar
presentemente.

M. T.

,

\
\
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DE PRIMEIRA PRAÇA
O Doutor Ary Pereira

Oliveira, Juiz de Direito
da comarca de Jaraguá,
Estado de Santa Catari­
na, Brasil, na forma da
lei, etc.
FAZ SABER a todos

os que o presente edital
de primeira praça, com

o prazo de vinte dias
virem, ou dele conheci­
mento tiverem que findo
esse prazo, ha de ser

arrematado por quem
mais der e maior lance
oferecer, no proximo dia
4 de janeiro de 1944, o

bem penhorado a CAR­
LOS FRITZ VOGEL na

ação ordinária que I con­
tra ele movem PEDRO
BROES DA SILVA e SO­
FIA VIEIRA EGERT, ás
10 horas da manhã, em

frente ás portas do edi­
fieio do Forum, e que é
o seguinte:
1°) Um terreno sito nes­

ta cidade á rua Marechal
Deodoro da Fonseca, fa­
zendo frente na mesma
rua fundos com terras
de Frederico Bartel Ju-

. nior entre terras de Ver­
gelio Rubini e as de
Henrique Krause con­

tendo a area 250 metros
quadrados, avaliado em

Cr$ 10.000,00.
Cujo bem constante do

auto de penhora e auto
de avaliação de folhas
dos autos da referida a­

ção ordinária ser levado
em primeira praça de
venda e arrematação em

hasta publica pelo preço
de Cr$ 10.000,00 (dezmil
cruzeiros). Assim será o

referido bem arremata­
do por quem mais der
e maior lance oferecer,
no dia hora e lugar e

ano supra mencionados PAPEL CREPON
pode�do o mesmo �er de todas as côres naexaminado por quem in-
teresse tiver, á rua Ma-

I
TJDOGRAFIA AVENIDA

rechal Deodoro da Fon-
seca, nesta cidade, onde
se acha localisado dito
bem. E para que chegue
a noticia ao conhecimen­
to de todos se passou o

presente edital que será
afixado no lugar de cos­
tume a portas. do Forum
e outro de igual teôr
para ser publicado pelo
"Correio do Povo", que
edita nesta cidade. Dado
e passado nesta cidade
de Jaraguá, ao primeiro
dia do mês de dezembro
de mil novecentos e

quarenta e tres. Eu, Ney
Franco, escrivão o sub­
crevi. (assinado) Ary
Pereira Oliveira, juiz de
direito. Está conforme o

original, do que dou fé.
Jaraguá, 1. 'de dezem­

bro de 1943.

Edital

O escrivão
Ney Franco

oração expressou o, seu

reconhecimento por aque­
la dernonstt-ação de ami­
zade de seus amigos e chãos de casa na, zona

companheiros de serviço I 'urbana e sub-urbana.
Informações com

F. Fischer

Dr. Lucio
Corrêa

Os Delegados de Poli­
cia e funclonarios qUA
servem na Região Poli­
cial chefiada pelo Dr.
Lucio Corrêa, digno De­
legado Regional em Join­
ville prestaram no dia
15 do correnre uma jus­
ta homenagem áquela
autoridade, que está pres
tes a deixar o cargo pa­
ra dedicar-se à advogacia
As 16 horas presentes

as autoridades de São
Francisco, Jaraguá e Pa­
rati, bem como os _distri­
tos que compoem esses

municipios grande nume­

ro de admiradores e, a­

migos do dr Lucia, inau­
guraram o seu retrato
no gabinete do delegado
na Delegacia Regional de
Joinville. Em nome dos
ofertantes falou o sr. Jor­
ge do Amaral Farias; fis­
cal regional de armas,
que saudou aquela digna
autoridade, tendo este

respondido, recebendo
ambos calorosos aplausos.
As 19 horas no salão

da "LYRA" foi oferecido
pelas mesmas autorida·
des e amigos 11m lauto
banquete a quem soube
com tanta dignidade su­
perintender por 5 anos

os serviços policiais des­
ta região. Em nome dos
hpmenageadores falou o

sr. Ten Orion Augusto
Platt, Delegado Especial
em Jaraguá, que brilhan­
temente saudou o home­
nageado. Este em b-la

SCHULZ & CIA. LTDA.
Secos e Molhados por Atacado

Rua CeI. Procópio Gomes, 99 J A R A G U Á

Variado sortimento de :

Conservas
Charutos Danemann

Bebidas especiaes
Miudezas em

Exportação' de produtos coloniaes

Imposto
Sindical

Prestando
Contas

2a Pagina

DIA DO MUNICIPIO

Duas. das grandes ara-
o sr. Dr. Hernani de

pucas fundedas para ex­
Oliveira, Delegado Regio- plotar a economia popular
nal do Ministerio do Tra- riveram seus organisado­
balho neste Estado, pede res e diretores denuncia­
nos dar publicidade ao dos no Tribunal de ôegu­
seguinte telegrama reoe-

rança Nacional, ambas
bido" do sr. Presidente da muito conhecidas 'no ínte­
Confederação Nacional rior dos Estados do Pa-
das Industrias: "Rio-

rane e Santa Catarina.
11. 12. 43. Delegado Re- São elas a Companhia
gional Trabalho - Roga- ôiderurgica São Paulo e
mos providencias esta de- Minas e a Companhia Na­
legacia sentido esclarecer cional de Papel e Celulose.
empregadores industriais A primeira recorreu a
esse Estado que não pos- subscrição popular,. sem
suirem sindicatos.catego- qualquer autorlsação legal,
ria economica respetiva conseguindo vender Cr$
recolherem favor Confe- 6.442,500,00 de opções, a­
deração Nacional Indus- plicando todo esse dinhei­
tria imposto sindical exer-

ro em beneficio de seus
cicio 1944 proximo mes diretores. A segunda se­

janeiro inter.:médio Banco guiu-lhe as pegadas e co­
Brasil acordo 591 para- locou em poucos dias
grafo 10. Consolidação 8.947 ações de Cr$ 1.000,00
Leis Trabalho. cada uma e, quando a
Remeteremos via aerea policia lhe bateu na casa,

serem distribuidas inte-
no cofre apenas estavam

ressados guias recolhi-dI'
mente tributo com instru

ois mi cruzeiros.

ções detalhadas assunto.

Confederação Nacional
Industria reconhecida de-

Iereto 12331 publicado
Diário Oficial 5553 tem

jurisdição todo territorio
país. Encarecendo im­
prescindivel colaboração
V. Excia. nenhum ernpre­
gador industrial deixe
cumprir lei evitar aplica­
ção multa mora após es­

coamento prazo aludido.
Apresentamos agradeci-]
mentos e saudações Cor­
diais (ass.) Euvaldo Lodi
Presidente Confederação
Nae. Illd"

1°. de JANEIRO DE 1944

CONVITE

o juiz de Direito e o Prefeito Municipal, tem

a honra de -convídar as autoridades civis, militares,
eclesiasticas,

.

alerradoras, imprensa o o povo em ge­
ral pare assistirem a sessão cívíca, em homenagem
ao "Dia do Municipio", que se reaslltsaré no salão
do Forum, no dia 1°. de janeiro proximo vindouro,
as 15 horas.

REPRESENTAÇÕES

I
Vende-se'

............................................................

............................................................ dESPERTE 11 81US
DO SEU FIGIDO {

o <

Cure seus males e poupe
seu bom dinheiro com­

prando na E Saltará da Cama Disposto para Tudo

Seu fígado deve produzir diaria_
mente um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os' alimentos não

são digeridos e apodrecem. Os gases
incham o estômago.Sobrevém a pri­
são de ventre. Você sente-se abatido
e como que envenenado. Tudo �

amargo e a vida é um martírio.
Uma simples evacuação não toca­

rá a causa.Neste caso,asPílulasCárter
são extraordinariamente eficazes.Fa­
zem correr esse litro de bílis e você
sente-sé disposto para tudo. São sua­
ves e, contudo, especialmente indi­
cadas para fazer a bilis correr livre­
mente. Peça as Pílulas Carter. Não
aceite outro produto. Preço: l r ,3.JO

Nova
cC

farmacia
de ROBERTO M. HORST

a que dispõe de maior
sortimento na nraça e ofe­

rece seus artigos á

preços vantajosos.

Rua Mal. Deodoro, 30 • JARftGU4
............................................................
............................... --- .

�-----

COMISSÕES

geral
Cereaes

I
'

Seguros: Fogo - Acidentes do tr�balho I
1!.........

A

..C.id.e.n.t.e.s.p..es.s.o.a.e.s.-.-..
V

..id.a..e..o.a.p.i.t.a.liaz.a.ça.-o.·.........11Rua Marechal Deodoro
N. 210 - Iaragué

r;"';'�'�"tr"�"""'''l�''�'�'';''';''�''� Irr-W-al�-em-iro-MI-aIU-re-che-n
�

({SAIA 81 IA'.i
Rua Mal. Floriano n. 152 - JARAGUÁ

Clínica geral medico - cirurgia de adultos e creanças
- Partos Oiathermia Ondas curtas e Ultra-curtas
- Indutotermia - Bisturi-eletrico - Electra-cauterização

I . Raios Intra-vermelhos e azuIs. I

FERRARIA

Fabricação de Ferr-amentas Agricolas :

SEOAS ROTATIVAS PARA ARADOS

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 183

JARAGUÁ

t.\:::::::::::::::::::::::::::::::::�t:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::l}

Casa
Aluga-se uma sita a

rua Mal. Deodoro, 392.
Informações na Tipo­
grafia. Avenida.

..........................1 ..

"Bonu� de Guerra"1. SERAO NO FUTURO

"Bonus da Paz"l
� I ..

É a pomada
ide ai CURA TO
DAS AS FERI­
DAS, tanto huma­
nas como de ani­
mais.

NUNOA EXISTIU
IGUAL

A Farmacia
Cruz, de Avaré,
(S. Paulo) curou

com a «MINAN­
OORA» úlceras

que nem o 914 conseguiu curar.

DIla
-

Carolina Palhares.de Joinville, curou

com UMA RÓ LATINHA, umaFERIDA DE

91ANOS! Tem havido centenas de curas' seme­

lhantes! !! Adotada em muitos hospitaes, ca·

sas desaude e clinicas particulares.
AVISO IMPORTANTE: - A verdadeira

<PornadaMiriancoras nunca existiu a não ser

em suas latinhas originais com o emblema
simbólico acima. Recusem imitações! Exijam a

verdadeira MINANGORA em su alatinhaor igin al.

1
REPAH.EM BEM AO COMPRAR!
É um produto dos Laboratorios «MINAN·

CORA» de JOINVILLE.

I Baile Social
I A S. E. Guarany con­

vida os seus associados
para o baile de São SIl-
vestre na noite de . . ..

31-12-1943 o qual será
abrilhantado pelo Jazz
Caramurú de Joínvílle,
os' socios terão entrada
sómente com a apresen­
tação do cartão á comis­
são de porta.

A DIRETORIA
.. .

FRACOS E ANÊMICOS I

Tomem:

VINHO CREOSOTADO
"SILVEIRA"

Imprep _ bit .. :

To�s.1
Resfriado.
Bronquit••
Elcrofulol.
Convalescenças.

VINHO CREOSOTADO
É UM GERADOR DE SAÚDC.

•

•
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A 'fulura eslrulura

economíco do Brasil
.Fatos policiais

Requerimentos despachados
Pelos diversos departamentos da Polícia do.

Estado, íoram despachados os seguintes requeri­
mentos :

PELA D. O P. S. _ De Maria Eichinger Ruy­
sam residente em -Jaraguá, _ "Sim".

De Rufina Mueller _ residente em Hansa _

"Indeferido." .

PELA REGIONAL EM JOINVILE: De Hugo.
Bosshammer, residente á estrada Garibaldi : "Sim,
se não. houver motivo que o. impeça de viajar pe­
la Delegacia de sua residência."

PELA DELEGACIA DE JARAGUÁ: De Gre­

gorío Rubineck, propríetarío da. Farmacia "S. Te­
rezinha" em Itajaí _ "A mercadoria (ácido. mu­

ríátíco) não. está sujeita á Iiscalísação da policia,
não. havendo, pois, o. que deferir",

Dados estatísticos reve­

Iam que as exportações
brasileiras corresponden­
tes a 1942 alcançam um

vulto de 7.495,000.000 de
cruzeiros, aproximadamen­
te 558.000.000 de dólares,
ultrapassendo, assim, o

total do ano de 1941. Ao
mesmo tempo as importa.
ções declinaram, a modo
de que o saldo favoravel
do Brasil aumenta até ehe­

gàr a 2.961,000.000 de cru­

zeiros, duplicando as cifras

'correspondentes a 1941.
Perquirindo as razões

do fenomeno, facil é en­

centrar-lhe, as origens es­

senciais.

A alta dos preços de
exportação evidentemente
influiu n'aquela majoração,
O fator, porem, de ca­

retertsticas preponderantes
vamos encontra-lo no des­
e.ivolvírnento das índusrrl­
as e na conquista de no­

vo.') mercados.
Com o deflagrar da

guerra criaram-se, para o

mundo, particularmente pa­
ra os paízes como o nos­

so, de industrialização in­

cipiente, problemas os

rnais graves.
Era preciso enfrenta-los

e enfrenta-los resoluta­
mente.
O Brasil assim o fez.

E, em breve multiplica­
vam-se as suas índusrrias
aperfeiçoando-se os seus

metodos de produzir. Pa­
ra as usinas, para as fa­
bricas, pare a lavoura vol­
taram-se todas as aten­

ções. A sabia adverren­
cia do presidente Vargas
à Nação cumpria-se a ri­

gor: produzir mais e

melhor.
Não chegamos, eviden­

temente, à situação de
tranquilidade absoluta.
Muito. nos falta para

que seja atingido o obje­
tivo desejado. Mas, já
nos podemos orgulhar d,o

que o Brasil é hoje,
A nássa produção in­

dustrial conquistou merca­

dos novos em carater de­
finitivo. A nossa indus­
tria textil, sobretudo, con­

quistou fóros de gra!lde
industria. O que produzi­
mos é insuficiente para
atender às necessidades
de consumo..

Somente os países do
Prata, a Argentina á fren­

re, podem absorver toda
a nossa produção de te­

cidos. Mas, é preciso
pensar mais longe, De­
vemos pensar nas imen­
sas possibilidades para o

após-guerra. A Europa

TRÂNSITO DE CARROS PARTICULARES
De acôrdo com a circular n. 14/43 da I.V.T.P.

e por determínação do. Exmo. Sr. Cap. Secretario.
da Segurança Pública, baseada na exposição de
motivos do. Conselho Nacional do. Petróleo, apro­
vada pelo. Excelentíssímo Senhor Presidente da

Republica, em 18 de julho. do. ano. cadente, foram
autorizados os Delegados de Policia eo Inspetor
Geral do. 'I'ränsíto, a permitirem transitar carros

particulares de passageiros, nos casos seguintes,
porém, em emergencia que exija imediata solu­

ção :

1. '_ Transpürte rápido. e inadiavel de enrer­
mos locais que não. disponha de outro recurso ;

2. _ de carros que, surpreendidos em via­

jem com a proíbíção precisem retornar á séde ;
3. - transferencia de carros de uma para

outra residencia em caso. de mudança;
4. - recolher á garagem üs carros que, nas

ofícínas de consêrtos, Ioram surpreendidos pela
proibição.

Essa autorísação deverá ser colocada no. pa­
ra-brisa, contendo :

a) nome do. motorista ou proprietarío ;
b) número da placa e indicação. do. ponto de

saída e' do. final do. percurso. ;
c) especificação. do. motivo, data e assinatu­

ra da autoridade que conceder.
'I'odo o. veículo, salvo. os que trafegam legal­

mente, serão. apreendidos, não. se achando. munídos

da competente autorisação ou se dela estiver abu­
sando.

EMBRIAGUÊS E DESORDENS _ Foram re­

colhidos ao. xadres da Cadeia Pública local por
embriaguês e desordens em "Nerêu Ramos" e

Ribeirão. Grande, respetivamente, Willi Enke, e

por desordens Argemire Luçollí e Reínoldo Lu­
nelli. E no. dia 16 do. cürrente, pür embriaguês e

falarem alemão. em. público. üs individuüs Fernan­
des Jüãü Güttib Pische e Ricardo. Luis Alberto..

AINDA TRÂNSITO DE CARROS DE
.

PASSAGEIROS
Em virtude de circular da Delegacia Regiü­

nal de Pülicia em Joinvile, pür determinaçaü da
Secretaria de Segurança Pública, baixada em

Portaria de 15 do. cürrente, füi recümendadü o.

seguinte a prüpüsitü de carrüs de alugueis:
" I _ As autüridades policiais subürdinadas

à Secretaria de Segurança Pública não. püderãü
usar autüs de especie alguma, sem ürdem espres­
sa da referida Secretaria, muito. embüra em üb­

jetü, de ·serviçü, excetuando. aqueles que' já püs­
suem licença excepciünal do. C.N.P. e aprüvada
pelo. Excelentissimü Sr. Presidente da República.

II _ Os carros (autümüveis). mesnro de pra­
ça, só püderãü trafegar para. füra do. municipiü,
cünduzindü passageiros, em ca�s excepciünais,
ficando., então., a autüridade pülicial autürisada a

dar permissão. afim-de ser apresentada aüs srs.

Prefeitüs para a übtençãü da cóta extra de ga­
sülina."

,\
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m em Geral, especialmente: I
�I ORGÃOS E HARMONIOS « B O H N» m
III PIANOS « ESSENFELDER» III
m

. �

----.--- I� HARMONIOAS SIMPLES E A PIANO III
Coronel Luiz Corrêa Ü-I- BAN,DONEONS :I�I'I

Barbosa II

Pelo. exrno. Sr. Presi- I� Instrumentos pj BANDA e JAZZ-BAND m
dente da Republica, foi III

' III
recentemente, concedida,

-mo:: COldOS, PHI�etHs e ßutràs Miu�el8s Mn,Sieoes' -I�RIpor serviços relevantes U
prestados à pátria, a me-

dalha' de ouro com pas- I_'� Peçam Oa�alogos e Lista de Preços ao iii
sadeira de ouro, ao exmo. PIK b

!li

sr. Coronel da Arma da III Representante: au O O Sill
Infantaria do Exercito Na- 1:1'1: Caixa Postal 39 SÃO BENTO l'iIcional, Luiz Corrêa .ßar- II

��s�5 a�.t�� ��m������ Iii Linha São Francisco
� , I

�ea;�S�s;�i h�s:e�� dVear��� I�
Estado de Santa Catarina II

ragué, enviamos caloro-
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sas felicitações pela hon­
rosa distinção que acaba
de lhe ser conferida,

devastada precisará de
tudo. Não serão apenas
as industrias citadinas
chamadas a acudir às ne­

cessidades dos povos
exaustos.
Á lavoura, a produção

dos campos de cultura

reserva-se, também; pre­
ponderanre papel a des­
empenhar..
Será, então o momento

de, consolidados os novos
mercados,

.

reconquistar­
mos, com vantagem, aque­
les que a guerra nos faz

perder.
Cumpre, porem, jamais

esquecer a sabia adver­
tencia: produzir mais e

melhor.
Assim procedendo, as­

seguraremos, sem duvide

alguma, a futura estrutura

económica do país. (A N)

o Preceito do' Dia

O uso do fumo, alem
de inutil, é sempre preju­
dicial Seu abuso conduz
ao tabagismo e em pouco.
o indivíduo é um escravo

do vício, SNES.

A PRAÇA
Comunicamos a praça e ao comercio. em geral,

que adquirimos a empresa de transporres do sr. Ber­

to Costa, de Brusque, e, agora, ja augmentedo O!

número de veículos e reorganlsados os serviços,
continuamos a explorar a industria ·de transporte em

geral, e especialmente a linha pera cargas e enco­

mendas entre ßrusque, [aragué, Ioinvllle e Iugares
intermediarios

.

Esperamos continuar a merecer a mesma con­

fiança depositada ao noeso antecessor e oferecernós

nossos presrimos em rodos os assuntos Iig:ados eo

ramo de transportes rodovlarios.

Iaragué, 26 de novembro de 1945

TRANSPORTADORA LTDA.

Rua Presidente Epltacio Pessoa n. 99

Iaragué
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Informações Geralem
Não se esqueça de procurar em primeiro lugar o Escritorio de

Francisco F_ Fischer

INFORMAÇÕE-.) EM GERAL Requc::rimentos-lscritu
ração dos li vros fiscais e comerciais- Prepara processo�

para ABONO FAMILIAR

RUA MARECHAL DEODORO ]\T. 210 - J A R AG U Á

;.�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�}

���!�=���®,PS:c.pkGfil®.f!®.çt.�Q®.C$U�it®!!�..�,�1�i1l!liill��'3
(

Carlos Hoepcke S. A.
aomerGio Industria
Matriz · F 1,0 r i a n o p o I is

Oaixa Postal, 1 e 2

FILIAIS:

Faf'rnaceuticos .- - Fabrica de Pregos - Estaleiro
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deMunicipal Jaraquá
o

ciais, os muros deverão ser de alvenerla de tijolos, cesso será remetido á Procuradoria da Municipalida­

completamente rebocados, interna e. externamente, de, que promoverã o embargo judicial, no prazo de

com a altura minima de 1,50 m (um metro e cinquen- 24 horas. ,

ta centímetros), inteíriçõee ou com gradil de ferro ou Art. 17. - Quando após o ernberge for verifi­

madeira (imbuia), obedecendo rigorosamente aos pre- cada a necessidade de demolir total ou parcialmente
ceitas da estética; a obra executada, a Municipalidade intimará o res-

j) - Cercas de madeira: '- poderão ser cons- pectivo proprietario ou construtor a faze-lo dentro

rruidas sómente na Terceira Zona. do prazo da intimação.
Art. 7. - A altura minima dos pés direitos dos Parágrafo único - Pelo não cumprimento da

edifícios serão regulados pelo seguinte padrão: intimação, a prefeitura fará executar, por admtnísrra-

a) - Lojas, 4,00 m. (quatro metros): çäo, o respectivo serviço, cobrando judicialmente as

b) - Sobre-lojas, 2,no a 3,00 m.; despesas, acrecidas de 20.j' e da multa que houver

c) - Dormitarias, 5,00 m. (treis rnetros);
,

sido cominada pela infração.
d) - Aposentos de uso diurno, 2,80 m. (dois Art, 18. - O ernbargo e a interdição serão le-

rnetros e oitenta centimetros. ventados a todos o tempo pela Prefeitura, mediante

DA DELIMITAÇÃO DAS ZONAS URBANAS DA Art. 8. - Nos compartimentos destinados a requerirnanto do lnteressados, provando que deu cum-

CIDADE dormitarias, do primeiro e demals .pavimenros, são primento ás intimações feitas, que efetuou o page­

obrigatórias venezianas, além das vidraças; nos de- mento de todas as multas em que incorreu, e sarls-

Art. 1. - Fica a cidade, pera os efeitos legais, mais compartimentos, permitir-se-á vidraças com es- Tez as exigencias legais, cuja inobservancia motivará

subdividida em quatro Zonas Urbanas, a saber: -

curas. a interdição ou ernbargo.
Zona Central, Primeira Zona, Segunda Zona e Ter- Art. 9 - Os edificios construidos com abertu- Parágrafo único \- O Chefe da Secção Técni-

ceira Zona. ras laterais como sejam portas, janelas, etc., deverão

r
ca Municipal de Obras Publicas verificará, antes �e

Art. 2. - A Zona Central compreenderá a área ter um afastamento mínimo da linha divisória dos ser concedido o levantamento do ernbergo, se estao

limitada pelo perimetro seguinte, inclusive arnbos os lores, senco : satisfeitas as exígenclas regulamentares.
lados das ruas limítrofes : - inicia no ponto de in- a) - de 2,00 m. (dois merros) as casas de ma,

terseção das ruas CeI. Procopio Gomes de Oliveira deira; e

com a Avenida Getulio Vargas, seguindo por esta b) - de �,50 m. (um metro e cinquenta) as

até a rua Elisa Stein, daí até a rua Presidente Epi- casas de alvenaria de tijolos. ,

tacio Pessôa, por esta até a esquina da rua Mal. Art. 10. - Só poderão exercer a profissão de

'Floriano Peixoto, e por esta até a Avenida Getulio cons!rutores, aqueles que �stiv�rem devidamente cre- Art. 19, _ Aos Infratores de quaisquer dispost-
Vargas; inclusive as ruas lateraes - José Bonífacio, d�nclados e regular!TIente mS�rItos no Conselho .�e- ções deste decreto-lei, a Prefeitura, conforme a gra­
CeI. Emilio Carlos Iourdan, Dr. Padre Pedro Fran- gíonal de Engenharia e ArqUItetura da 8a. Reglao, vidade do caso imporá a multa de 150 a 500 cru-

ken, Felipe Schmidt e D. Pedro II . de conformidade com o Decreto-I�i n. 25569, de 11 I zeíros.
'

Art. 5. - A Primeira Zona compreenderá a de dezembro de 1953 e Decreto-lei n. 5.995 �e 51 de l
"

Art. 20. _ ficam fazendo parte integrante deste
área I.imitada pera linha de f�cho da Zona Ce�t_ral e dezembro de 1941, do Governo �e?�ral, e qUlte� com decreto-lei as disposições do Codigo Sanitário do
o perImetr? 9u,e segue, abraniendo arnbos os �ados a Fazenda do Estado e do MUI1lCIPIO dos tributos Estado.

?as rua� limítrofes, te�do com_o ponto de partida a atinentes á profissão.
. .

_
Art. 21. _ Os proprietarios e construtores são.

mterseçäo da rua Barao do �IO Branco, com a Mall Art. !1. ---: �s projetos, pare fI�s de apro�açao responsaveis solidartos perarite a Ptefeitura por qual-
'

Deo�oro da Fonseca, segu� por esta ate enco�tra.r a pela Secção Tecl1lca. de Ob�as Publicas, deverao s�r quer infração das disposições legais.
.

esqu.ma da rua CeI. Pro�opl� Gomes �e Oliveira, apresentados em 3 Vias, (rreis Vias), �m papel Azalld Art. 22. _ Este decreto-lei entrará em vigôr na
continuando por e�ta ate a 1.I�h� ferrea�, pr,Olon�a- ou vegetal, acompanhados dos seguintes elementos data de sua publicação, revogadas as disposições
mente da .rua Pr�slde�te Epitécio P�ssoa na e�qUlna

.

a) - planta em escala de 1 �50 ou 1,10" com as
em contrário.

'

da rua Elisa ôretn ate �nco�trar o fim do pertrnetro devidas cotas areas dos compartimentos e area to- Prefeitura Municidal de Iareguä, em 21 de Dezem-

urbano, e rua Angelo Piazera.
,

tal coberta; bro de 1943. .

, �rt: 4. - A �egunda �

Zona c0f!lpr�endera a b) - Cortes: - Transversal e longitudinal, em ass.) TEN. LEONIDAS C. HERBSTER
area II�ltàda pela linha d� fech.o da Primeire Zona escala de 1 :50, sendo o primeiro cotado devidamen- «RENATO SANS
e o perímetro que segue, inclusive arnbos os lados te;
das ruas limítrofes ; - inicia no pontq de interseção
das ruas Benjamin Constant e Abdon Batista, seguin­
do por estas até encontrarem o perimetro suburbano;
continuação da rua CeI. Procopio Gomes de Oliveira,
da linha ferrea até a esquina da rua Barão do Rio

Branco, seguindo por esta até a rua Mal. Deodoro
da Fonseca; e rua Domingos R. da Nova.

Art. 5. - A Terceira Zona está compreendida
entre os lirnitrofes da Segunda Zona e quadro Ur­

bano, de conformidade com a planta cadastral da ci­

dade.

Regula as construções urbanas e dá

,
outras providencias.

O Prefeito Municipal de Iaragué, na conformi­
dade do disposto no art. 12, item 1., do decreto-lei
n. J .202, de 8 de abril de 1h59 e nos termos da Re­

solução n. 586, de 1945, do Conselho Administrativo
do Estado.

DECRETA:

o CAPITULO· I

CAPITULO IV •

DISPOSIÇÕES GERAIS

c) -I Fachada principal: _. Em escala de 1 :50

e segundo os principias da estética e higiêne. Não

são aceitas as fachadas perspectivas; ReqlJerimentos deepachados
d) - Planta de situação:

.

Deverá ser em es-

cala de 1 :50, localizando o prédio no terrêno, na fór­

ma que irá ser construido, devidamente cotada e in

dicando por meio de flexa o Norte magnético; 6.560 - Pedro Manoel Corrêa -- Requer. trans-

e) - Corres do terrêno: . - Transversal e Ion- ferencia pa ra' Hugo Lewerenz terreno com 116.120

gitudinal, em escala de 1:200, localizando o edificjo mz" sito á estrada Pedras Br ancas - A vista da

tambem em certes, devidamente cotados; informação, como requer.

Art. 12. - Os prédios de dois pavimentos que 6561 - Erwino Hanemann - Requer trans-

possuírem marquises no primeiro pavimento, estas ferencia parn Luiz Schusier terreno com 80250 m2

só poderão cobrir no maximo 2,50 m, (dois metros sito á estrada Ribeirão das Pedras -- Idem.

e cinquenta centimetros) do passeio e deverão ter 6.562 - FREDERIOO PISKE - Requer trans­

no rnlnimo 2,50 m. (dois merros e cinquenta centí- ferencia para Alfredo Krueger, terreno com 13000

merros) de altura, catitados do passeio á, base infe; m2 sito á estrada Rib. Macuco Grande _. Idem.
.

rior da marquise. 6563 Ervino Reinhold - Requer licença
Art. 15. - Os predios, qualquer que seja o seu colocHção taboJeta fre,ite predio n. 587 á rua Mal.

destino, para q�e possam ser habitados, ocupados Deodoro da Fonseca - Idem.

ou utilizados, dependem da concessão do"habite-se", 6.554 - Sociedade Iguassú Limitada - Re­

por meio de requerimento dirigido do Préfeito Muni-. querem transferencia para Curt Vasel terreno com

cipaI.
- 157 m2 sito á estrada Ribeirão Molha - Idem

§ 1. - O "habite-se" será concedido mediante 6.565 - Artur Hansen - Requer baixa para

parecer, por escrito, da Secção Técnica Municipal de 1944 imposto sua marcenaria - Idem

Obras Publicas e do Médico Chefe do Distrito Sa- 6,566 - Hor-acio Rubini - Requer baixa para

nitário. 1944 imposto seu carro de mola - Idem.

§ 2. -- O prazo para a entrega do «habite-se» 6,567 - Henrique Vierheller - Requer baixa

será de dois .dias após a entrada do requerimento para 1944 imposto SUa oficina mechani\ea - Idem.

respectivo, uma vez que o prédio vistoriado satista- 6.577 - José Hoch .- Requer transf. para

ça as exigencias dos departamentos especializados. Germano Kanthum imposto sua bicicleta - Idem,

Art. 14. - As edificações ou· construções que 6.578 _. José Roberti - Requer transferencia

estiverem fóra do alinhamento prédial aprovado, bem para Willi Hinze seu carro de lavoura - Idem

como as de esquina sem canto cortado ou arredon- 6.579 - Otto Berthelsen - Requer transferen-

dado, só .poderão ser beneficiados com quaisquer cia para Vitor' Gueths sua bicicleta - Idem. .

.

obras de reparo ou reforma que dependam de'previa 6580 .- Carlos Ristow - Requer licença cons­

licença, se receberem, simultaneamente, as obras com- trução maosoléo sepultura perpetua de Anna Fran:'

plementares necessárias ao preenchimento das exi- ke - idem

gencias acima.
Art. 15, - As edificações que estiverem em

desacordo com os dispositivos do Codigo de cons-
6569 _ Walter Br'eithaupt _ Requer baixa

truções e os do presente decreto-lei não poderão '1944' t I D h tA' t d
ser reformadas ou reparadas sem que, simultaneamen. pafra _

Impos o s espac an e - VIS a a

.

f 't b
. .

b "d .In ormaçao, como requer.
te, sejam el as as o ras necessarlas tarn em eXigi as.

6,57" _ Artur Kanzler _ Requer baixa, para 1944,
imDosto sua barbearia sita á estrada' Nova - Idem.

.
.

6.571 - Artur Kanzler - Requer baixa, pará
1944, imposto uma sua bicideta - Idem.

6.572 . Edmundo A. Emmendoerfer. - 'Re­

quer baixa, para 1944, imposto seu automovel de

aluguel - Idem.
6.573 - João Demarcki - Requer transferen­

cia par a Rudolfo Riebe imposto scu carro de lavou

ra - Idem.
6.574 - Hugo Erdmanrtif-,- Requer transferen­

çia para Fidêlis Bortolini jmposto seu carro de la­

voura - IdQm.
6.575 - Protasio Rómão...,...... Requer transfe­

re.ncia para Rudolfo Zilsdorf, terreno cam 89368

m2 sito á estrada Itapocú-Hausa - Idem

CAPITULO II
DA REGULAMENTAÇÃO DAS EDIFICAÇÕES NAS

• ZONAS URBANA:S

Dia 20-12-43.

DIA 18-12-43.

Art. 6. - As edificações nas Zonas Urbanas
obedecerão ás normas seguintes:

a) sómente serão permitidas na Avenida Ge-
tulio Vargas, até o seu entroncamento com a rua

Elisa Stein; nas ruas Mal. Deodoro da Fonseca, a

começâr num ponto no maximo 500 metros de dis­
tancia além do entroncamento com a rua Domingos
Rodrigues da Nova, Mal. Floriano Peixoto, José Bo­

nifacio, CeI. Emilio C Jourdan, Padre dr. Pedro Fran-
'3 ken e Presidente Epitácio Pessôa até o seu entron­

camento com a rua dr. Padre Pedro Franken,
construções de alvenaria de dois ou mais pavimen­
tos, e: no alinhamento;

b) - nas ruas CeI. procopio Gomes de Olivei­

ra, Felipe Schmidt, Elisa Stein, D. Pedro II partes
das Presidente Epitác:o Pessôa e Mal. DeoQoro da

Fonseca, não compreendidas na letra a), Benjamin
Constant, Abdon Batista e Angelo Piazera, só pode·
rão "er construidos prédios de alvenaria, de um ou

r,"�";lmais pavimentos no alinhamentos�
..., c).:....... as construções na rua CeI. Procopio Go­
me� de Oliveira, só serão permitidas, recuadas no

miniwo 4 metros do alinhamento predial;
d) - nas ruas Domingos R. da Nova e Barão

do Rio Branco, sómente são permitidas edificações
da alvenaria mixta (alvenaria e madeira), recuadt'ls

no minima quatro metros, do alinhamento predial;
e) - casas de madeira, residenciais; - êsse

tipo de construções só é permitido na Terceira Zona
e no quadro suburbano, com o recuo, no minima de

quatro metros do alinhamento prédial;
f) - casas de madeira, destinadas a depósitos,

fabricas, etc. só poderão ser construidas no aiinha·

menta prédial, na Terceira Zona e quadro suburbano;
g) - nas ruas não mencionadas no presente

artigo, os tipos de construções ficarão dependendo
da aprovação da Municipalidade;

h) - muros de vedação: - quando tenham por

função vedar terrênos não edificéldos ou terrênos que
servem de dependencia de prédios na primeira e Se·

gunda Zonas, deverão ser construidos de alvenaria

de tijolos, completamente rebocados externamente,
com 1,80 m (um metr,o e oitenta centimetros) de al­

tura, no minima e inteiriços, tendo, pelos menos, um

portão de acesso;
,

i) Muros: - nas ruas consideradas residen-

CAPITULO III
DOS EMBARGOS

Art. 16. - ficam sujeitas a embargos adminis­
trativos todas as obras de construção, reconstrução,
reparos. acrescimos e demolições de prédios, muros

de frente, passeios, etc., quando forem iniciadas ou

executadas:

a) - sem licença previa 'da Prefeitura.;
b) - Em desacordo com o alinhamento e ni­

velamento determinados pela Prefeitura;
c) - em desacordo com os planos aprovados;
dI - sob a direção de arquitétos, construtores

ou mestre de obras, ·em desacordo com o art. 10. e

sem firma registrada na Secção Técnica Municipal
de Obras Publicas.

.

Parágrafo único - Se o infrator' desobecer o

embargo administrativo no prazo determinado, o pro-

Secretaria da Prefeitura Municipal de ,Jaraguá,
20 de dezombro de 1943.

.

RENATO SANS - Secretál'io

'"
(' \

.":::'
.

. '

•
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No dia 9 .de Icmeíro,
A. A. Brasil X

o segundo choque
S. D. Aínerica
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A direção técnica da
não pararam nem mesmo

quando Girola, zagueiro A. A. Brasil agradou-se
d A d

.

d da atuação do zagueiro

Goteíros
o rnerice, ecepcrona oB' h

'

dl
,

I ermn o, e esta íspóstara vez, com o amargo re- reumoes dansanres, festas
,

f id à conserva-lo na equipe.
ves so n o por seu qua- e comperições

.

esportivas,
Em Iaraguä, o esporte dro, antes de findar o pré- Possivelmente Girola e será feito, mediante apre-

e, principalmente o futeból, llo, arremessou intencio Niels não poderão atuar sentação do talão de men­

têm ultimamente .fornado nalmente e com toda vio- no segundo jogo conrra salidades, correspondente
grande impulso. Inumeras lencia, a pelóta entre um o alvl-enll. ao respetivo mês em cur-

fundações de sociedades grupo de senhoritas, que
\ so,

reservando-se a comís-

t·
.

t faziam parte da "torcida" -------------- -são de porta, na
1
fórma

espor ivas se regrs rarem. do alvl-anil. O arbitro do
'+'

no ano em curso e dentre Pela dos Estatutos, vedar a en-

estas, a S. D. America embate,imediatamente ex- trada a qualquer associa

tem lugar de destaque ao pulsou o "vallenre" do
BRASIL do que não esteja munido

lado da A. A. Brasil, co- gramado, que ficará aguar- A. A. com referido talão.
mo palédlnos do esporte

dando a devido corretivo

local. por parte do Tribunal de Da secrejaria da A. A.

P d L I D pa a Brasil recebemos pare di-
enas a ..., r

Como não poderia deí- não reincidir numa falta vulgaçäo a seguinte nota:

xar de acontecer, entre os desse quilére. Em reunião do Conse­

adeptos de ambos os clu- Como iá focalizamos lho Diretor realisada ne

bes, criou-se a rivalidade, acima, referido incidênte noite de 17 do f1uênte, de­

consequência lógica do não afetou o entusiasmo liberou-se, entre outros, o

concorrência. E o entusias- dos torcedores da A. A. seguinte:
mo cresceu surpreendente- Brasil, pelo contrario, outro
mente. É sabido que a sã gr�po �e assiste'�tes, que

I Departamen-concorrênciâ es tim u I a, ate entao preseclavam o .

quando' praticada com bom prélio á part�, vieram-se

t S
·

Isenso. juntar' ao grupo do alvi- . -O' oCla·
Para gaudio dos adep- anil, para prorromper com

tos, anunciou-se o primei- êles nos aplausos finais.
1'0 jogo Brasil-America, Quando começou o cIas­
em disputa de um troféu, sico desfile da vitória da

e, no dia 19, uma grande A. A. Brasil, algumas se­

massa popular dirigiu-se- nhoritas da torcida "alvi­
ao longincuo campo da rubra", excitadas, e sem

S.D. America, no afã de I qualquer noção de lealdã­
assistir a uma peleja; cu- de esportiva, propúzeram­
jo resultado viria pôr termo se á dirigir gracejos inde­
as discussões em torno sejaveis ás moças do al­
da supremacia de ambos vi-anil, que momentos an­

os contendores. tes ainda foram vitimas,
Formaram-se as "torci- da sanha de um elemento

das", e ambas se confron- indisciplinado.
taram na épica peleja, que Estamos certos, que a

redundou na estrondonsa Diretoria da S. D. Ameri­
e magistral vitória da A. ca saberá tomar dS neces­

A. Brasil, por 9 a 2. Nes- sárias providências, para
se particular, a "torcida" qu� estes fátos não tornem

representativa da A. A. a repetir-se. E aqui fica o

Brasil, nos ofereceu um nosso apelo, aos dirigen­
espetaculo inédito. Cheios tes do alvi-rubro.

"O Correio Esportivo'
A S. D. Am�rica tenta- Dizam qua ...
rá rehabilitar-se no con­

fronto contra

A. A.
a

Brasil

A L. J. D. encaminhará
o relatorio do juiz Ange­
lo Salves 1"10 T. P., para
que sejam aplicadas as

penas aos jogadores da
S. D. America, Girola e

Niels, expulsos de campo '

por ocasião do uItimo jo­
go.
O juvenil da A A. Bra­

sil, enfrentará o quadro
segundário da S. D. Ame- "­

rica na preliminar do dia
9 de janeiro.
A esmagadora vitoria

da A. A. Brasil, repercu­
tiu sensacionalmente nBS

rodas esportivas de Ioin­
viIIe.

O América pera o se­

gundo jogo da taça ofe­
recida pela diretoriá do
alví-rubro, à realíser-se na

práça de desportos da
A. A. Brasil no dia 9 de­
janeiro proximo, contará
com o concurso de Gui­
lherme Murara.Continua empolgando A equipe alvl-anll pise-

os círculos esportivos, a rá possivelmenre o gra­
interessante disputa da rnado sern Nunes, porem
taça oferecida pelo gre- até o momento essa no­

mio rubro. Acredita-se nu- ticia não foi confirmada.
ma cabal rehabilitação da' O público local, aguar­
equipe rubra frente ao seu da anciôso a segunda par­
vencedor do dia 19, no tida, e si o alvianll ven­

proximo confronto a ser ce-Ia assegurará a pósse
reallsado na praça de des- do troféo. Ainda desta fel­

porres da A. A. Brasil, ta, é perigoso apontar o

domingo dia 9 de janeiro. favorito, prova temos de
Tudo faz crêr que as sobejo, no resultado da

equipes para o proximo ultima partida, na qual o

embate não sofrerão, a America reuniu talvez mal­
radical transformeção, da ores possibilldades de su­

qual tanto de se fala, por- cesso, do que o seu ed­
quanto, confórme o regu- versario. ôt por um lado
lamento que rége a dis- a equipe da A. Á. Brasil
puta do referido troféo, mantem um padrão de
não é permitida a inclu- jogo meis técnico, o "on­
são de amadores não per ze" rubro, suplanta-o em

tencentes aos clubes dis- rapidez. Em todo caso Alguns adeptos do "al­

parentes. Não ha duvida, vamos aguardar a escala. vi-rubro,', atribuem a der­

que a S. D. America está ção das equipes, pare rota sofrida pelo seu clu­

diante de um sério pro- julgarmos melhor, as pos- be contra o gremio do

blema, aguardando a sus- sibilidades. Dr. Luiz de Souza, a Ial-

pensão de Girola e Niels, ta do seu' médio Vitor,

exp.ulsos de .campo pelo, de entusiasmo, e invulgar-
"Eles que sabem" .....

arbitro, no uItu.no. confron: mente disciplinados, os Iaragué. hospedará no
to. Para substitut-los, t.era torcedores do gremio do. proximo mês de janeiro,
que lançar mão de VItor

sr. Arthur Breithaupt, sau- o "mlgnon" atacante Pa­
e Krause. darem e incentivaram os checo, do Parthenon Pa-

seus "azes" durânte todo ranaense.

o transcurso da peleja, e

Gotas &

Reuniões dansantes : __,_ Le­
va-se ao conhecimento d08
srs. associados que á par­
tir de 1. de janeiro do pro-
ximo ano, não mais serão
distribuido con vites para os

bailes, soirées, dominguei­
ras etc., que serão publica­
dos pela imprensa.

Estranhos: - Aos· srs.
associados não será per­
mitido, fazer-se acompa­
nhar de pessôas estranhas
ao clube sem o convite

especial, distribuido para
esse fim. Referidos convi­
tes poderão ser adquiridos
junto aos diretores sociais
do Clube, srs. Alberto
Roessle e Oscar Meister.

Ingresso: - O ingresso
dos srs. associados em

O Conselho Diretor da Associação Atlética Brasil, transmitindo aos seus associa­

dos e exmas. familias os seus' ardentes votos de um Ano Novo cheio de prosperidades,
tem a grata satisfação de convida-los para o Baile de Ano Novo; que levará à efeito, na

noite do dia 1'. de Janeiro p. vindouro, cop! inicio ás 20 horas, no salão Buhr.

ALBERTO ROESSLE - Diretor Social ARTHUR BREITHAUPT - Presidente

�; �
f ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BRASIL. C o n v i t e

'II
IMPORTflNTE - Convites Especiais: Poderão ser procurados junto aos snrs. AI-"

berto Roessle e Oscar Meister, sem os quais a nenhum associado é permitido, na forma

dos Estatutos, se fazer acompanhar de estranhos ao Clube.

Reserva de Mesas: A reserva de mesas para esse baile, poderá ser feita, até o

dia 10. de janeiro p. vindouro, ás IS' horas, com o sr, Guilherme Schwanke.

•••• e ••• e ••••••• e :';"',.",.' '"",' ;,
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"- Poslo RUBINI Lida. �

OfiCINA fORO AUTORIZADA R. Mal. Deodoro, 158
Secção .de lavagem, Deposito de Lubrificantes,

Combustível e Accessorios

Lubrificação, Solda a utogênia e carga de baterias.

Carvão e Lenha para Gasogênio

Si v_ S. necessitar de um concerto no seu Caminhão,
g Oll automovel. procure Asta. Ofic�?a. b�m aparel�ha.da,
� que será atendido por habeis prOfiSSIOnaIS em mecamca,

trß - e elétromecânica 11
�������11l�����m:J

Sociais' .' Esportivas

EFETIVAMENTE PARA

O PROGRESSO DESTA

FOLHA '?

Conforme anuncio em

outro local, a poderósa
A. A. Brasil, brindará o

seu seléto corpo social,

É UMA DOENÇA ""AvisSIMA
MUITO "ERIGOSA "ARA A FA­

MíLIA E "ARA ARACA. CdMO
UM .OM AUXILIAR NO TRATA­

MENTO DitSSE G"ANDE JI1.AGELO
.

usa: o

Grande Baile da

A. A. Brasil

com um grande Baile de
Ano Novo, na noite de
1. de janeiro proximo, a

ser reallsado nos amplos
salões Buhl', com o con­

curso do prestigioso con­

junto "Jazz Guararu".
I � IUI;1111:lllffl);I;M
I

A SiFIUS .. A"RESENTA SOB

INÚMERAa I"ORMAS. TAIS COMO:

REUMATISMO

ESCRÓFUL.Ae
ESPINHAa

FlsTUJ.,Ul

ÚLCER_
ECZEMA8

FE"IDAII

DA"TRO.

MANCHA.

Baile de São Silves­
tre no S. C. Guarany

.

Para comemorar condi­

gnamente- a entrada do
Ano Novo, o simpatico
gremio esportivo, S. C.
Guarany faré realisar no

salão Sohn, na noite de
31 do corrente, um grande
baile de São Silvestre,
que será animado pelo
«Jazz Caramurú» de Ioin- �Iville. o Senhor

Departamen­
to Esportivo

�

SE É JARAGUAENSE,
CONSIGA ENTÃO

HOJE MESMO UM I
BOM ANUNOIO PARA

. "CORREIO DO POVO" I- o SEU JORNAL -

� �

"ELIXIR DE NOGUEIRA"
CONHECIDO HÁ .s ANOS

VENDE'" EM TÔDA "ARTE.

-----------------�

Festejos de São Sil­
vestre na S. D.

America

QUER OOLABORAR

O gremio alví-rubro, as­
sociando-se aos festejos
da entrada do Ano Novo,
realisará nos salões do
Clube Aimoré, n<l noite de
31 do f1uênte, um grande
baile, dedicado ao� seus·

inumeros associados e con,

vidados especiais.

Futeból: - A comissão
técnica pede o compare
cimento de todos 05 ama­

dores inscritos, para os

ensaios que serão levados
a efeito no dia 4 de janei­
ro p.vindouro ás 17, 30
horas e no dia 6 as 16
horas na praça de despor-
tos do Clube. •

Bola ao cesto: - Pede-se Esportistas em Jara-
o comparecimento dos ri

'

amadores para o ensaio E)ua
que será levado á efeito . Jaragq.á hospedou no

na noite de 6 Janeiro. transcorrer das festas de

Alletismo : - Os treinos Natal,. os conterrâneos,
serão reini�iados no dia 9 Jorge Ersching Edmundo

de janeiro p� vindouro, Bal.lock, Amau�í Piazera,
com inicio ás 7 horas na GUIlherme Emmendoerfer

praça de desportos' do I e Ari Fruet.
.

Club& __

Nas suaR COlI1praS

obRequio' pedir
Café Mahnke

Departamento
Feminino

Bola ao cesto: - Conva­
ca-se as praticant�s "ara
o ensaio a realisar-se na

noite de 4 de j-áneiro com

inicio as 19,30 horas. :iiii:::;;;;;ii:;::::;;;;;i;;:;;;;;;iii::::::;i;;;;;;;;;;;;;::';;;;iii:::ii; ;;;;;;;;;;;:;i;;;;;;;;;; :�:i;;;;:;;;;ii;;;;;;;;;
. " �

.

.
.

;;;:�::::::: ;::::::::s:::::::::�::=:,:::;:;:::::::.: ;;:;:::::::: ;;:::::::::::::::::::::::::::::::::: ::;;::;::::: ::::::::::::
...........................................................................................................................

DR. LUIZ DE SOUZA
ADVOGADO

Eseritorio: Av. Getulio Vargas, 160 - Telefone, 34

Rf'!'lidencia: Mal. Decdoro da Fonseca, 815
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'Edital' Tesouro do Estado de Santa Catarina

[ireuli1r ß. li12DE PRIMEIRA PRAÇA
o Doutor Ary Pereira

Oliveira, Juiz de Direito Para conhecimento dos terando pelo Decreto-lei
da comarca de Jaraguá, srs. funcionários fiscais na 265, de 29-12-938; a

, Estado de Santa Catari- transcrevo a seguir o De- 2a será enviada, mensal­
na, Brasil, na forma da creto-lei n. 755, de 1. de mente, ao Departamento
lei, etc. março último, que man- de Estatistica; as 3a e 4a
FAZ SABER a todos tem as guias de expor- serão entregues aos -ex­

os que o presente edital
tação estabelecidas pelo portadores. Quando se

de primeira praça, com Decreto-lei esfadual n. tratar da exportação de
o prazo de vinte dias 48, de 25 de joneiro de madeiraserá exigidamais
virem, ou dele conheci- 1938. e da outras proví- uma via a qual será en­
mento tiverem que findo dencias, e que de acôr- víada no inicio do mês

• esse prazo, hão de ser do com o art. 2 do De- seguinte ao Instituto Na­
-arrematados por quem crete-Ieí n. 758, de 7-4-43, cional do Pinho. a taxa
mais der e maior lance entrará em vigor a 1. de do Pinho deverá ser co­

-:=- oferecer, no. dia 11 de
janeiro do ano proximo brada em talão de "De­

janeiro de 1944, os bens vindouro. positos". O sêlo do im­
penhorados a ADRIANO

. "O Interventor Fade- posto sôbre vendas e Con­
-

BALLOCK e sua mulher ral no Estado de Santa sígnações, que se tratar
VICENTINA BALLOCK, Catarina. usando da atri- de remessa em consigna-

• naação executiva que buição que lhe confere ções, quando se tratar
lhes movem Bernardo t 6't VI do de de remessa em consigna-

h
o ar. ., 1 em, -

Grubba e sua mul er, a creto-Ieí n.1202, de 8-4-39. ção será aplicado na 3a
saber:' via do despacho. Nas ia,
1°) Um terreno sito á DECRETÁ : 2a e 4a,vias serão feitas

Estrada Nova, nesta co- Art. 1. - Para efeito asanotações do pagamen-
marca com a forma tri- de estatistica ficam man- to do Sêlo de Vendas e

angular, fazendo frente tidas as guias de expor- consignações. Deverá ser
na na mesma Estrada tação exigidas pelo de- exigida a declaração do
fundos com terras de ereto-lei estadual n. 48, valor oficial da merca­
Adolfo Cava e de outro de 25-1-938, e pela fórma dorias, para efeito do
lado com terras de viu- nele estabelecida. calculo do sêlo a pagar.
va Ballock, contendo a Art. 2. - A exportação Os despachos intermuni-
75.000 metros quadrados de mercadorias quando cipais não sofrerão alte­
avaliado em cr.$2.500,00 feita para outras unida- ração.
2.)-Uma' casa de en- des da República, quer Convêm ser feita dis-

o

chamel construida no por via marítima, quer tincão entre os despa­
mesmo terreno, avaliada por via terrestre ou aé- chos intermunicipais e
em Cr.$ 5,000. Total Cr.$ rea, fica isenta do impos- interestaduais. Haverá
3.000,00, cujos bens cons- to de exportação nos pois uma numeração pa­
tantes do auto de avalia- termos do decreto-lei fe- ra os intermunicipais que
ção e auto de penhora deral n. 379, de 18-4-938, nenhuma alteracão sofre­
de folhas dos autos da obedecendo porêm o res- ram e diversa' numera­
referida ação executiva, pectivo despacho, aos ção para os interesta-

. serão levados em pri- preceitos atê agora ob- duais. .

meira praça de venda e servados. Dou a seguir o n.6 do
arrematação em hasta Art. 3. - O presente § 6 da Tabela B do Re­
publica pelo valor total decreto-lei entrará em .gulamento do Sêlo, alte­
de Cr.$ 3.000,00 tres mil vigor a 1. de abril do rado pelo Decreto-lei 265.
cruzeiros - Assim, serão corrrente ano, revogadas "Despachos de expor­
os referidos bens arre- as disposições em con- tação ou reexportação
matados, por quem mais trário. de mercadorías não su­
der e maior lonce ore- Palácio do Govêrno, em jeitas a direitos da expor­
recer, no dia, hora e lu-: Florianópolis, 1. de abril tacão.
gar acima mencionados, de 1943. a) de valor oficial até
podendo os mesmos se- (Ass.) Nereu Ramos - Cr$ 100,00 exclusive ....
rem examinados por Orlando Brasil - Ivo Cr$ 0,50
quem interesse tiver, á d'Aquino - Antônio Car- b) de valor oficial de
Estrada Nóva, onde se los Mourão Rattan - Ar- Cr$ 100,00 a Cr$ 500,00
acham localisados ditos tur Costa Filho". exclusive .... Cr$ 3,00
bens. E para que chegue Esclareco aos srs. Co- c) de valor oficial igual
a noticia ao conhecimen- letores que tambem foi ou superior li Cr$ 500,00
to de todos se passou o extinto o imposto - de Cr$ 5,00.

'

presente edital que será expediente para o inte- Florianopolis, 14 de
afixado no lugar de cos- rior. dezembro de 1943.
tume a portas do Forum Confirmando o meu te- Victor F. da Silva
e outro de igual teôr legrama circelar de 3t Sub-Diretor da Despesa
para ser publicado pelo de março último, decla- respondendo pelo expe-
"Correio do Povo", que ro que deverá ser exigi- diente .•

edita nesta cidade. Dado do do exportador ou em­

e passado nesta cidade barcador o despacho em

1 de Jaraguá, aos oito 4 vias, devendo a 1. ser ROn1lances
\dia do mês de dezembr.o selada de acôrdo com o

Doleeão d;lS Senherlnhasde mil novecentos e numero seis paragrafo
quarenta e tres. Eu, Ney sexta da Tabela B do Volume Cr$ 6,00
Franco, escrivão o sub- Regulamento do Sêlo al- Recebeu Tipografia ftvenida
crevi. (assinado) Ary
Pereira Oliveira, juiz de
direito. Está conforme o

original, do que dou fé.
Jaraguá, 8. de dezem­
o de 1943:

O escrivão
Ney Franco

•
...

r ..::::_-_..._::::::....:U

Lenha
Picada

de coivara 1a' . qualidade
Metro Cubico ou

Carrada - 12 cruzeiros

Lenha para for-
I

DO etc•.•
\

- Entrega a domicilio-

Pl:didos pelo Telefone

N_79

•

H firHti�ao de um POi
fxtremoso

A alegria de ver restabe­
lecida minha querida filhinha,
dita-me o voto de sincera

gratidão que neste momento!
espontaneamente faço ao rei

Je todos os remédios para
tosses e bronchites das cri-

anças.
Achava-se ella fortemente

atacada de tenaz bronchite,
tossindo a dar pena, não po­
dendo á noite dormir quasi,
quando em boa hora um

amigo aconselhou-me a dar­
lhe o PEITORAL DE AN­
GICO PELOTENSE. Fazel.o
e obter rêsultado toram quasi
duas coisas simultaneas. Gra­
tissimo a esst' maravilhoso

peitoral, aconselho vivamen
te aos pais de tarnilia a sem­

pre ter em casa e usar, logo
aos primeiros symptomas de

bronchites, tosses, resfriados,
coqueluche, etc., o PEITO­
RAL DE ANGICO PELO­
TENSE.

Desculpem, mais é ,I mais
santa das gratidões das' ale­

grias um pai ver os seus

queridos tilhos curados ra­

dicalrnentede incomodas e so­

trimentos - Pelotas

João Coimbra Barbosa

Confirmo este atestado.
Dr. E. L. Ferreira de Araujc
(Firma reconhecida)

Licença N. SI I de 26 de

Março de [906.

Deposito geral: Laboratorio
Peitoral de AngiCO Pelotense -

Peletas - Rio G do Sul
Vende-se em toda parte .

de mandar tazer o seu terno,
procure as

"MODAS GUASPARI"
Informações com o agente .

Francisco F. Fischer
R ua Mal. Deodoro, 2 I o

- Jaraguá -

.._.._,.__,,_..._,._,._._.._.

......,._".-.._.�......,......,._.,.,,_

Banco Indllstria e Comercio
de Santa Catarina S. A.

CAPITAL SUBSCRITO E REALIZADO 6.000:000,00

Agencia: .J A R A G U Á
Jourdan, 115 - Caixa, 10 - End. Tel. «I N C O))

Matriz: I T A J A Í
Rua CeI. E.

FILIAIS EM: Blumenau, Brusque, Florianopolis, Joinville,
Lages e Rio do Sul AGENCIAS EM: J ar�.guá, Caçador,
Cresciuma, Lugu.na, Cruzeiro, Mafra, Per.�lz:s, Rio do

Peixe, Sã" FrancIsco, Tubarão e Porto Ufllao:. SUB-AGEN­

CIAS EM: IndaiaI Hamouia, São Joaquim, e Tijucas. ESCRI­

TORlOS EM: C�ncordia, Gaspar, Taió e Urussa.nga. E�
INSTALAÇÃ.O: Canoinhas, Orleans, Salto Grande, RIO Negn-

nho e Araranguá,
Faz todas as operações bancarias no Paiz, como

cobranças, descontos e caução de titulos de expor­

tação e outras operações d e credito; passes para
as principais praças do Paiz, mediante taxas modicas.

ABONA EM C/CORRENTES OS SEGUINTES JUROS

A disposição sem aviso, com retiradas livres para

quaisquer importancias '2ojo
Com aviso previo (retiradas diarias até

1.000,00) ,

Depositos Populares Limi�ado� .(�t� 10
mil cruzeiros) deposItos trnciais a

partir de 20,00 subsequentes a

partir de 5,00
Prazo fixo de 6 meses
Prazo fixo de 1 ano

O� juros são pagos ou capitalizadas semestralmente

A economia é a base da prosperidade
Deposite as suas economias no

BANCO INDUSTRIA E COMERCIO DE SANTA CATARINA S. A.

H O R A R I O: - Das 9,30 ás 11,30 e das 14 ás 15
Sabados: Das 9 ás 11,OQ.

3 %

4 %

5 %

6 %

•

IN'OO A JOINVILLE
Não esqueça de visitar a

CASA PIEPER

A Oasa das novidades para homens.

RUA DO PRINCIPE

•
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INDUSTRIA DEl OALÇADOS
GOSOR IRMAOS' b. A.

Jl\RL\GUL\ - fL\NTl\ CL\TL\í�� 1"/\
__5

! NOUJT�lL\ ßRL\Jllm�i\

··CÖMERCIAL LTDA. -���õi
� Caixa Postal N. 19 - Telefone N. 51 �

_ Compramos de Diversas Qualidadas __

� Consultor juridico: DR. PAULO DE. MEDEIROS Guarda Livros: ROO, G, EMMENDOERFER,�
,

I dfogaeia e m Geral Escritura(lão Mercantil Imposto sobl'e a Rpuda I);.,� �
Cível. Contabilidade Analises .

, Comercia' :�����rsa��oes��i�;_ �i��in;st��fr�n�:r;� � �@CK]E][))AlDl]E KGlUA§§lU' umA,

i
Criminal ciedades, inclusive as alugueis. �!'anonimas. RIBEIRÃO MOLHA J A R A G U Á
Inventários Balanços Vendas dtl Imoveis .._.....,....,.._..,.........,..._,� �.._.....,�

Contrátos Peritagens Minutas de Escrituras,

it
Informações sobre

Defezas Fiscais processos fiscais, Requerimentos.
�� :m������

. impostos, etc. SAg n r o sCobranças '"

'1' Rf'gisto de Ilrmas Incendio �.Adolf' Herm. SchnItze
Natura izações �

�I Patente de registo e Transportes �,F�BRIOA DE MOVEIS EM GERALDefezas e orientação LC1.

marcas de fabricas
Acidentes de Trabalho

nas leis trabalhistas no dep. Industria e Do . mais simples ao mais fino aca.bamento

� 'e sociais

_

Comercio
.

Acidentes Pessoais �,
VI. � Rua Rio Branco, 964

� J A R A G U A Rua Marechal Deodoro, 23 - STA. CATARINA �
I

'W
• (Residencia do Snr. José Emmendoerfer) � ��-�&���,""=""'
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CORREIO 00 POVO
Getulio Vargas e referen­
te a Vida Economíca do
Estado. O segundo foca­
lisa as atividades do De­
partamento no ano de 1942.

Gratos pela oferta.

f10RRllO �OPoil
AY. Getulio Vargas N. 350 ITelefone N' 39 - C. Postal, 19

JARAGUA DO SUL
Estado de Santa Catarina

ASSI'NATURA ANUAL
e-s 25,00

Caixa Postal, 19 FUN D A D O EM 1919 Telefone N. 39

Cumprimentos
Por motivo das festas

de Natal, esta folha rece­

beu' cumprimentos os quais
muito agradece e os retri­
bue com efusão de senti­
mentos, das seguintes pes­
soas: de S. Francisco do
dr. Arlindo Godoy, ilustre
Delegado Auxiliar; de Ba­
nanal - do sr. João Lyra,
proprietario da conceitua­
da Farmacia Lyra; desta
cidade do sr. Adolfo Her­
mann ôchulrze, índusrrial.

JARAGUÁ SEXTA-FEIRA, 31 DE DEZEMBRO DE 1945 - STA. CATARINA N. 1.204ANO xxv

'Edital I devendo na mesma serem

dados ao conhecimento do
publico a nova organísa­
ção judiciaria e adrnlnis­
trativa do municipio e,
consequentemente os no­

vos nomes dados ao mu­

nicipio e ao distrito de
Hansa.
Em outra parte desta

folha publicamos o convi­
te que ao povo dirigem os

exrnos. snrs. Dr. Juiz de
Direito e Tenente Prefeito
Municipal.

ViajantesBrasil
País formidavel

DIR, RESPONSAVEL

ARIUR MÜLLERProcedente de Perdizes,
onde é adiantado comer­

ciante e industrlal, esteve
entre nos o snr. Guilher­
me' Henn acompanhado de
sua Exma. esposa.

PARA HABILITAÇÃO
DE HERDEIROS COM O
PRAZO DE SEIS MÉSES
O Doutor J\ry Pereira

Oliveira, Juiz de Direito
da Comarca de Jaraguá,
Estado de Santa Catarina.
Brasil, na forma da lei
etc.

REDATOR

Mario lavares da C. Mello
o nosso carvão. O carvão

extraído de Cresciúma,
Santa Catarina é o mais
indicado para a produção Juiz
de coque metalúrgico aos

altos fornos de Volta Re­
donda A Cia. Side rurgi- Foi nomeado Juiz de
ca N�cional iuíciou a cons

I
Direito de Concordia o

�ruçao _?e uma gr�n.de dr. Eduardo Domingos da
instalação de beneficia- Silva, que exercia o cargo O pau comeu
m_ento e lavagern de cal' de Juiz ôubsrituro com

vao, com capacidade para jurisdição em Blumenau e
Em Garibaldi, num bei-

400 toneladas por hora, na comarca de Iaragué, Ie social. desavieram-se

Nosso Comércio com o Uruguai os irmãos Alex e Arnoldo

N
.

t
-

bi Milnitz com Tomás Sren-
o nosso 10 ercam 10 co-

Notas Leeais
U

mercial com o Uruguai ger Filho e João Lehnert,
tem havido, invariavel- tendo como resultaão a

mente bom saído a nosso
.

d internação dos dois ulti-

favor. Día O munícípíe mos no hospital e UITI in-
• querito sobre o facto.

Rei'llisar-se-á amanhã,·
as 15 horas, como de cos­

tume, a sessão solene co­

memorativa ao «Dia do

Municipio», que terá lugar
na sala do Forum no edi­
ficio da Prefeitura Munici­

pal.
A sessão serà publica,

DIR. COMERCIAIS

WALDEMAR GRUBBA

I__ LEOPOLDO R��de Direito de
Concordia

FAZ SABER aos que
o presente edital, com o

prazo de seis (6) mêses
virem, ou dele noticia ti­
verem, que, estando se

procedendo nêste Juizo. a

arrecadação dos bens

deixados pelo finado A·
RISTIDES C OST A, e
tendo sido arrecadados os

bens a ele pertencentes,
pelo presente cita e chama
a todos os herdeiros, e

in teressados na sucessão
do referido finado para,
no prazo de seis (6) mê­
ses, a contar da data da

primeira publicação des­
te; edital habilitarem-se
no respeti vo processo,
sob pena de, não o Ia­
zendo no dito prazo, não
mais serem atendidos no

feito. E para que chegue '"

ao conhecimento de to- ---.�.....,.._."'���.......,..,..�

dos, e de quem interes- Petpolina
sar possa, mandou pas­
sal' o presente edital que
será afixado ás portas
do Forum, no lugar de
costume, e outros de

igual 'teôr para serem

publicados pelo 'Diário
Oficial do Estado", e pe­
lo jornal local

'

Correio
do Povo". Dado e pas- Em todas as Farmacias, Drogarias e Perfumarias -

Dep. de Estatística
sado nesta cidade de Ja- PRODUTO DOS LABORATORlOS MINANCORA - JOINVILLE

I Do Departamento Esta�
raguá, aos! vinte e dois ......_.., .........._..,......_..,......_..,......_..,--��.__.,.,.,---- dual de Estatistica, sob a

dias do mes de Outubro competente direção do dr.
do ano de mil novecentos

_-------,-
I Virgilio Gualberto. rece-

e quarenta e três.

1 INSTITUTO ROCHA LOURES bemos mais dois ínteres-
Eu, Ney Franco, escri- santes faciculos dados a

vão o subscrevi. I assin.) Exclusivamente para melestías de olhos, ouvidos, publicidade por aquela ins-
Ar,,! Perei�a .Oliveira - . nariz e garganta tituição. O primeiro é uma
JUIZ de DIreito da

Co-I Dispõe de aparelhos os mais mordemos para exame separate do Relatório que
marca. Está conforme o de sua especialidade. O sr. Intervenror Federal
original do que dou fé • Richlin. Rua do Principe. FOlie, 1)4. jOINVILL,E apresentou ao Presidente

Jaraguá, 22 de Outu-
.

bro de 1943 ------------------------------.....
----,-----------------------

O escrivão
Ney Franco

Aniversarios
Dia 26, completou male

um natalicio o sr. Robert
Coutinho.

.

- Dia 27. festejou sua

data natalícia o dr. Renato
Camata residente em Blu­
menau.

- Dia 28, completou
mais um ano a senhorita
Maria P. da Silva.
- Dia 29, festejou a

snra. Marga Boss esposa
do sr. Alex Boss.
- Na data de hoje com­

pleta mais um natalício
ii senhorita Maria Adair
Lenzi, filha do sr Verdi
Lenzi.

Euhen Arnoldo
/\

lVIa'zurechen
O distinto casal _:. Dr.

Waldemiro Mazureehen e

D. Hertha Mazureehen pas­
son pela desventura de

perder, vitima de pertinaz
enfermidade que zombou
de todos os recursos me­

dicas dos centros cientifi­
cas mais proximos, seu

filhinho Euhen Arnoldo
Mazureehen. O interessan­
te Bubi. que era o encanto

do lar do ilustre medico,
faleceu' a 25 ,do corrente,
e contava quatro anos de

O POt d do I
idade

recei ? O ra Se� enterramento efetu-
O fumo nao faz mal

lau-se
a 24 saindo o fe-

apenas pela nicotina, mas retro da resldencia de seus
tambem pelos produtos pais pare o Cemiterio Mu­
que se formam na com- nicipal, com grande acorn­

bustão. do tabaco. Iludem- panhamento.
se, pois, aque.les que pro- Aos desolados pais, Cor­
curam subrrari-se aos ma- reio do Povo apresenta
les do fumo, fazendo uso sentidas cond�lencia5.
de cigarros 'sem nicotina'.
SNES.

Indústria de tecelagem do
Maranhão Existem no Ma­
ranhão mais de 2.300 tea­
res para fabrico de telas
e sacaria, ocupando a in­
dustria de tecelagem o 2°.

lugar na exportação esta­

dual para cujo total con
tribue com 140/°.

Natal dos Pobres
No natal dos pobres,

realisado no dia 19 do
corrente, sob o patrocinio
da comissão local da Le­

gião ßrasllelta de Assis­
rencia. foram distributdos
presentes a 500 crianças
pobres, constante de rou­

pas, doces e brinquedos.

•

MinanCOP8
Almanaque

As pessoas que se In­
teressarn por 11m elmana­

que do Elixir de Nogueira
poderão recebei-o - gratui­
tamente na gerencia desta
folha.

- O Tonico Capilar por Exelenciav+

Destina-se a manter uma higiene perfeita do

couro cabe ludo e embelesamento dos cabelos

Evita a QUÉDA DOS CA�ELOS e destroi a caspa,

por mais rebelde que seja. É um REMÉ]DIO sobe­

rano contra toda e qualquer EFEQAO DO
COURO CABELUDO.

Precisa-se
,-

Cosinheiro ou Cosinheira

QUE TENHA BOA PRATICA DA ARTE
COLINARIA, PAGA-SE BEM.

EXIGE-·SE REFERENCIAS.

INFORMAÇÕES NESTA REDAÇÃO

DIA DO ARMIS.TICIO ÇJIRURGIA PARTOS, MOLESTIAS DE SENHORAS E

CRIANÇAS, DOENÇAS INTERNAS E TROPICAIS,

DOENÇAS DA PÉLE.

- Eletricidade Médica-
Indutotermia, Bisturi Eletrico. Galvanocauterio

Raios Ultra Violetas e Infra Vermelhos
.

-RAIOSX-
Diretor Médico do Hospital "São José"

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA
_�����������@§-����é)�

Cercado por
destacadas per­
sonalidades, o

presidente Roo­
sevelt é visto di-Iante do' tumulo
do soldado des
conhecido no Ce­
miterio Nacional
de Arlington, por
ocasião da pas­
sagem do 25°.

. aniversario da
cessassão das
hostilidades na

guerra passada.
(Foto da Inter­

Americana)

Precisa-se
de Torneiros e

Fundidores
na Industria de

JOSÉ M. MUELLER

.............._.._. ._.............
�....,� _....,....,...., ----_,,----------

_._-�.��-�.__.-

Cavalheiro
�������-����������

11 CLINICA DE O�HOS - OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA DO

!! DR. SADALLA AMIN
ii CONJUNTO DE APARELHOS MODERNOS, UNICO NOS

�i ESTADOS DE SANTA CATARINA E PARANÁ

II «RUA GE�ONYMO COELHO, 42» (ANTIGO HOTEL WEIS

�� _ ..Joinville -

Quereis um terno bem feito'?
Então procurae o agente das

"MODAS GUASPARI"
Francisco F. Fischer
Rua Mal Deodoro, 210

- Taraguá -

-

---------------.....
------------------------------------------------------_
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O SABÃO

"tt-.\\�O VIRC;I:>
,J �DA�<';�
(�WETZn INDUSTRIAL

JOINVILLE Bspecíclídcde""Virgem
S�6Ã� 'jIRCfAt

., -.

ESPECIALIDADE
da elA. WETZEL INDUST·RIAL - Joinvile (Marca Registrada)

conserva o tecido da roupa porque lava facilmente e com rapidez.
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